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Excertos do texto Paulo Freire, de bell hooks 

 

Trata-se de um diálogo entre Glória Watkins e bell hooks, entre a jovem negra que vem 

do campo e a educadora, feminista e escritora bell hooks. 

 

Hooks, bell. Paulo Freire. In: Ensinando a transgredir: a educação como prática da 

liberdade. São Paulo: WMF Marins Fontes, 2013, p. 65-82. 

 

“Quando encontrei a obra de Freire, bem num momento da minha vida em que estava 

começando a questionar profundamente a política da dominação, o impacto do racismo, 

do sexismo, da exploração de classe e da colonização que ocorre dentro dos próprios 

Estados Unidos, me senti fortemente identificada com os camponeses marginalizados de 

que ele fala e com meus irmãos e irmãs negras, meus camaradas da Guiné-Bissu. Veja 

você, eu chegava à universidade com a experiência de uma negra da zona rural do Sul 

dos Estados Unidos. Tinha vivido a luta pela dessegregação racial e estava na 

resistência sem ter uma linguagem política para formular esse processo. Paulo foi um 

dos pensadores cuja obra me deu uma linguagem. Ele me fez pensar profundamente 

sobre a construção de uma identidade na resistência. Uma frase isolada de Freire se 

tornou um mantra revolucionário para mim: ‘Não podemos entrar na luta como objetos 

para tornarmos sujeitos mais tarde’ (Pedagogia do oprimido, 2018, p. 76). Realmente é 

difícil encontrar palavras adequadas para explicar como essa afirmação era uma porta 

fechada – e lutei comigo mesma para encontrar a chave – e essa luta me engajou num 

processo transformador de pensamento crítico. Essa experiência posicionou Freire, na 

minha mente e no meu coração, como um professor desafiador cuja obra alimentou 

minha própria luta contra o processo de colonização – a mentalidade colonizadora” 

(hooks, 2013, p. 66-67). 

 

Trabalho sobre o Teatra da Oprimida Negra que faz referência e essa passagem de 

hooks: http://tomulheresnegras.blogspot.com/2015/ 
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“Você enxerga um elo entre o processo de descolonização e a insistência de Freire na 

‘conscientização’? 

Sem dúvida. Pelo fato de as forças colonizadoras serem tão poderosas neste patriarcado 

capitalista de supremacia branca, parece que os negros sempre têm de renovar um 

compromisso com um processo politico descolonizador que deve ser fundamental para 

nossa vida, mas não é. E assim a obra de Freire, em seu entendimento global das lutas 

de libertação, sempre enfatiza que este é o importante estágio inicial da transformação – 

aquele momento histórico em que começamos a pensar criticamente sobre nós mesmas 

e nossa identidade diante das nossas circunstâncias políticas (...) Repetidamente, Freire 

tem de lembrar os leitores de que ele nunca falou da conscientização como um fim em 

si, mas sempre na medida em que se soma a uma práxis significativa. Gosto quando ele 

fala da necessidade de tornar real na prática o que já sabemos na consciência” (hooks, 

2013, p. 67-68).  

 

“Como eu já dei a entender, fui criada numa área rural do Sul agrário, entre negros que 

trabalhavam a terra, e me senti intimamente ligada à discussão da vida dos agricultores 

na obra de Freire e sua relação com a alfabetização. Sabe, não existem livros de história 

que realmente contem como era difícil a política da vida cotidiana para os negros do Sul 

segregacionista, quando tantas pessoas não sabiam ler e frequentemente dependiam de 

gente racista para explicar, ler e escrever. E eu fiz parte de uma geração que aprendia 

essas habilidades, que tinha um acesso à educação que ainda era novo. A ênfase na 

educação como necessária para a libertação, que os negros afirmavam na época da 

escravidão e depois durante a reconstrução, informava nossa vida. E por isso a ênfase de 

Freire na educação como prática da liberdade fez sentido imediatamente para mim. 

Consciente desde a infância da necessidade da alfabetização, levei comigo para a 

universidade a lembrança de ler para as pessoas, de escrever para as pessoas. Levei 

comigo as lembranças de professoras negras no sistema escolar segregado que tinham 

sido pedagogas críticas e tinham nos proporcionado paradigmas libertadores” (hooks, 

2013, p. 72-73).  
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“Quero afirmar mais uma vez que foi a interseção do pensamento de Paulo com a 

pedagogia vivida dos muitos professores negros da minha meninice (mulheres em sua 

maioria) – que se viam cumprindo a missão libertadora de nos educar de maneira a nos 

preparar para resistir eficazmente ao racismo e à supremacia branca – que teve profundo 

impacto sobre o meu pensamento a respeito da arte e da prática de ensinar. Essas negras 

não defendiam abertamente o feminismo (se é que conheciam a palavra), mas o próprio 

fato de insistirem na excelência acadêmica e no pensamento crítico e aberto para as 

negras jovens era uma prática antissexista” (hooks, 2013, p. 74). 

 

“E agora que muitas estudiosas feministas, se não a maioria, estão dispostas a 

reconhecer o impacto da raça e da classe social como fatores que moldam a identidade 

feminina, é fácil esquecer que no começo o movimento feminista não era um ambiente 

que acolhia bem a luta radical das mulheres negras para teorizar sobre sua subjetividade. 

A obra de Freire (e de muitos outros professores) afirmava meu direito, como sujeito de 

resistência, de definir minha realidade. Os escritos dele me proporcionaram um meio 

para situar a política do racismo nos Estados Unidos dentro de um contexto global onde 

eu via meu destino ligado ao dos negros que lutavam em toda parte para descolonizar, 

transformar a sociedade. Mais que na obra de muitas pensadoras feministas burguesas 

brancas, na obra de Paulo havia o reconhecimento da subjetividade dos menos 

privilegiados, dos que têm de carregar a maior parte do peso das forças opressoras 

(exceto pelo fato de ele nem sempre reconhecer as realidades da opressão e da 

exploração distinguidas segundo os sexos). Esse ponto de vista confirmava meu desejo 

de trabalhar a partir de uma compreensão vivida das vidas das mulheres negras pobres” 

(hooks, 2013, p. 77)  


